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		STIG Barueri alerta as trabalhadoras para ficarem atentas aos direitos da mulher gestante e m�ãe

		

		, 18 Marÿýo 2015 - 06:53:40

		

		 No m�ês da mulher, o Sindigr�áficos chamou aten�ç�ão para um problema muito importante ainda enfrentado pela mulher

trabalhadora, o desrespeito dos direitos trabalhistas da gestante e da m�ãe brasileira.

Al�ém de organizarmos o Encontro das Mulheres na Praia Grande, quando oferecemos palestras importantes para dezenas de

gr�áficas sobre a sa�úde e a seguran�ça da mulher, com a coordenadora do Centro de Refer�ência de Sa�úde do Trabalhador de

Osasco (CEREST), Soleny de Oliveira Pereira; papel desenvolvido pela mulher, com Maria Auxiliadora, nossa representante da

For�ça Sindical; al�ém das palavras do presidente da Federa�ç�ão dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas do Estado de

S�ão Paulo, Leonardo Del Roy, falando sobre doen�ças no trabalho e a import�ância do g�ênero no meio profissional. Tamb�ém

organizamos uma campanha de conscientiza�ç�ão sobre os direitos das mulheres quando gestantes e m�ães em nossa rede social.

O Sindigr�áficos acredita que cuidar bem de nossas gestantes deve ser prioridade. Por isso, alertamos nossas trabalhadoras sobre

os direitos assegurados pelo artigo 392, da Consolida�ç�ão das Leis do Trabalho (CLT), que garantem a seguran�ça da mulher e da

crian�ça.

O primeiro e mais conhecido direito da gestante �é a licen�ça-maternidade de 120 dias, a partir do 8�º m�ês de gesta�ç�ão, sem

preju�ízo do sal�ário, que deve ser integral no per�íodo. A estabilidade no emprego tamb�ém �é um dos direitos assegurados pela

CLT, ou seja, no momento da confirma�ç�ão da gravidez at�é cinco meses ap�ós o nascimento do beb�ê, a gestante n�ão pode

ser demitida sem justa causa. Al�ém disso, a mulher tamb�ém tem o direito de mudar de fun�ç�ão ou setor de acordo com seu

estado de sa�úde. No entanto, com a volta ao trabalho, a trabalhadora deve retornar �à sua antiga posi�ç�ão.

Os cuidados de sa�úde da m�ãe e do beb�ê tamb�ém s�ão garantidos pela CLT. Ainda durante a gesta�ç�ão, a mulher pode ser

dispensada do trabalho durante o expediente para a realiza�ç�ão de pelo menos seis consultas m�édicas e demais exames

complementares apresentando o atestado m�édico. Ap�ós dar a luz, a m�ãe tem direito a dois descansos di�ários de 30 minutos

para amamentar, at�é o beb�ê completar seis meses. Neste caso, a mulher pode juntar os dois intervalos e tirar uma hora cheia.

Como os direitos s�ão garantidos pela CLT, o Sindigr�áficos alerta as trabalhadoras para exigirem o registro na Carteira de Trabalho,

pois apenas assim estes direitos citados s�ão garantidos a todas.

Al�ém disso, em caso de desrespeito a qualquer direito da mulher, a trabalhadora deve procurar o Sindicato para que o mesmo tome

as devidas provid�ências.

Por �Álvaro Ferreira da Costa, presidente do Sindigr�áfico
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